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CCJ do Senado pode votar outro projeto de terceirização hoje

Com surpresa e indignação, pode ser votado hoje (13/11), na Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) 
do Senado Federal, o PLS 87/2010, do ex-senador e atual deputado federal Eduardo Azeredo, com parecer do 
senador Armando Monteiro, que regulamenta a terceirização, na mesma linha do PL 4330/2004 que tramita na 
Câmara dos Deputados.

Segundo o Diap, três curiosidades chamam atenção em relação a esse projeto. A primeira é que a matéria 
ficou mais de dois anos sem parecer, tendo como última relatora, a senadora Kátia Abreu. Tanto na Câmara 
quanto no Senado, o conteúdo converge com as premissas patronais.

A segunda é que a matéria será apreciada na CCJ e depois na Comissão de Assuntos Sociais (CAS), em 
decisão terminativa. Ou seja, sendo aprovada e não havendo recurso contra a decisão da comissão vai para a 
Câmara como Casa revisora.

E a terceira é que não se trata de uma coincidência esse parecer igual ao do projeto na Câmara. Trata-se, 
pois, de um movimento articulado da bancada empresarial que fecha o cerca em torno da terceirização e dificulta 
mais ainda uma negociação em bases razoáveis, do ponto de vista do movimento sindical.

ATENÇÃOATENÇÃO BANCÁRIOS(AS)BANCÁRIOS(AS)

Este ano não realizaremos nossa tradicional festa de natal.

Kit - Boas Vindas
Atenção bancários(as), o SindBancários Petrópolis preparou um kit brinde 

- Boas Vindas, para os novos associados da categoria com: bolsa, boné, 
chaveiro, caneta, régua e squize. Também serão contemplados(as) os(as) 
bancários(as) que fizerem seu recadastramento. Essa ação tem por objetivo 
atualizar: e-mails, carteira, telefones, endereços e locais de trabalho dos 
sindicalizados. As informações facilitarão a comunicação direta do sindicato com 
seus filiados.

BB tem lucro líquido de R$ 2,7 bilhões 

        Por isso, ressaltamos a importância da colaboração dos(as) associados(as), que devem ter 
uma participação ativa junto à entidade. Dessa forma seremos fortes e capazes de enfrentarmos os 
desafios em busca da valorização da nossa categoria.

Enquanto que o alto escalão recebe bonificações altas, o bancário, que está diariamente na 
agência contribuindo para o crescimento dos ganhos, é maltratado com péssimas condições de trabalho. 

As captações totais do Conglomerado BB alcançaram R$ 1 trilhão, avanço de 14,7% em 12 meses. 
Já as captações comerciais, que incluem Depósitos Totais, Letras de Crédito do Agronegócio (LCA), Letras 
de Crédito Imobiliário e Operações Compromissadas com Títulos Privados, aumentaram 11,7% no mesmo 
período. 

O Banco do Brasil vive fase de bonança financeira. O lucro líquido da 
empresa no terceiro trimestre deste ano chegou a R$ 2,704 bilhões, pequena queda 
de 0,9%, em relação ao ano passado, que nem sequer é capaz de abalar a solidez 
do BB. 

No segundo trimestre, a maior instituição financeira da América Latina, lucrou 
R$ 7,47 bilhões. A gorda receita foi puxada pela venda bilionária das ações do BB 
Seguridade, empresa de seguros, previdência e capitalização. No acumulado do ano, 
a cifra é ainda maior e chega a R$ 12,7 bilhões. Em igual período, a remuneração 
aos acionistas foi de R$ 5,1 bilhões, 40% do lucro líquido. 
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